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INTRODUÇÃO

A sustentação teórica de como ocorre uma aprendizagem significativa utiliza

concepções teórica freiriana, piagetiana, vigotskiana e ausubeliana que

partilham a mesma visão interacionista da aprendizagem meslcado como o

cotidiano. Freire (1980), salienta que o educando assimila o obejto de estudo

fazendo uso de uma prática dialética com a realidade, e a necessidade de

privilegiar os saberes dos educandos. Vygotsky (1987) considera que a

interação social é origem e motor da aprendizagem e do desenvolvimento

intelectual. Indo mais além, Moreira (2013) cita que o conhecimento prévio é a

variável isolada que mais influencia a aquisição de novos conhecimentos.

Dentro do cenário de facilitar a aprendizagem e a aprendizagem significativa, o

professor, figura chave nesse processo, de acordo com o contexto dos

Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), expressam que a realização da

aprendizagem com maior grau de significado possível, deve estabelecer

relação entre o que se aprende e a realidade, e proporcionar ao educando um

desenvolvimento do domínio do ensino. O intuito do professor, assim, é

atingido.

Os objetivos deste trabalho é oferecer aos professores de matemática um

amplo material customizado para a aprendizagem significativa do educando se

realizar em um contexto de interação como o meio social local, além de



explorar conexões com outras disciplinas utilizando situações-problemas

diversas desenvolvendo as competências gerais e específicas do educando.

METODOLOGIA

Para alcançar uma aprendizagem significativa foram usados exercícios

customizados, de conteúdos diversos, dentro da área de matemática, na

Escola de Referência em Ensino Médio Aires Gama, Flores (PE). Destacam-se

situações-problema usando mapas locais mesclados com equação de 1º grau

onde as retas resultantes atravessam as comunidades onde os educandos

residem; pelo Teorema de Pick calcula-se a área do município; determina-se o

baricentro, ortocentro, incentro e circuncentro, tendo como vértice três cidades

da região; descobre-se a escala; compreendem-se as curvas de nível; calcula-

se a distância em linha reta entre sedes municipais circunvizinhas,

desenvolvem senso de orientação espacial, estabelecem pares ordenados de

localidades rurais; pelas informações retratadas constroem gráficos de barras e

de setores. Através de dados sócio-econômicos municipais, constroem gráficos

de base triangular de indicadores sociais, calculam taxas demográficas e

elaboram pirâmides etárias. Com os dados obtidos de análise granulométrica

de textura do solo, determinam o tipo de solo, pelo modelo da Empresa

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA).

Dentro da perspectiva de aprendizagem significativa, Souza e Lopes (2007)

relatam o uso de objetos de aprendizagem trigonometria na ponte; futebol no

país da matemática e trigonometria no parque.

RESULTADOS

Este trabalho foi desenvolvido com foco na aprendizagem significativa por

partes do educando, ser ativo que interage aprendendo.

Como no trabalho de Souza e Lopes (2007) a prática docente aplicada imbuída

em estímulo, devorante os conhecimentos prévios dos educandos, resultando

numa assimilação rápida emitindo resposta coerente com o esperado.



Em suma, o objetivo que todos os estudiosos, pesquisadores e professores

defendem, é que essa prática torne a aprendizagem prazerosa e eficaz é

atingido.

A relevância reside no fato de que para muitos autores aproveitar a estrutura

particular e mental de educando e a sua vivência em seu meio ambiente

mesclado de aprendizagem.

As possíveis limitações residem no fato fundamentar material didático em

situações problemas para serem administradas naquela localidade, isto é,

customizados.

A vantagem é que didaticamente estamos diante de mérito, a superação do

professor, enquadrando a realidade do educando na sala de aula, resultando

numa aprendizagem de fato.

O espaço geográfico onde o educando reside sendo usado como recurso

didático inspira e motiva o educando, como defendem vários pesquisadores.

Resulta que esta aprendizagem torna-se significativa de forma satisfatória.

Customizar situação problema desperta o interesse dos educandos e torna-se

uma experiência de aprendizado sem precedentes.
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